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  E aconteceu que, apertando-o a multidão para ouvir a palavra de Deus, estava ele junto ao lago de Genesaré. E viu estar dois barcos junto à praia do lago; e os pescadores, havendo descido deles, estavam lavando as redes. E, entrando num dos barcos, que era o de Simão, pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra; e, assentando-se, ensinava do barco a multidão. E, quando acabou de falar, disse a Simão: faze-te ao mar alto, e lançai as vossas redes para pescar. E, respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, porque mandas, lançarei a rede. E, fazendo assim, colheram uma grande quantidade de peixes, e rompia-se-lhes a rede. E fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro barco, para que os fossem ajudar. E foram e encheram ambos os barcos, de maneira tal que quase iam a pique. E, vendo isso Simão Pedro, prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: Senhor, ausenta-te de mim, por que sou um homem pecador. Pois que o espanto se apoderara dele e de todos os que com ele estavam, por causa da pesca que haviam feito, e, de igual modo, também de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram companheiros de Simão. E disse Jesus a Simão: Não temas; de agora em diante, serás pescador de homens. E, levando os barcos para terra, deixaram tudo e o seguiram.


  Lucas 5.1-11


  Frustração! Algo que poderia ter sido, e não foi. Algo que poderia ter acontecido, e não aconteceu. Um sentimento de desalento invade o coração, pois algo que era tão desejado e almejado não se realizou e entrou para o campo das possibilidades perdidas.


  Provavelmente, você também já se sentiu frustrado como Simão Pedro naquele momento em que ele lavava sua rede, voltando de uma pescaria que não deu certo. Nem um peixe sequer pescou. O desânimo e a falta de inspiração pareciam um martelo batendo forte em sua consciência.


  Uma frase de Robert Mallet (1810-1881), um geólogo irlandês, define bem esse sentimento: “O que mais desespera não é o impossível, porém, o possível não alcançado”.


  Era simplesmente mais uma pescaria. Algo que ele passou boa parte da vida fazendo e sabia como fazer bem, mas, dessa vez, Simão não teve sucesso. Voltou do mar, ancorou sua embarcação e, ainda na praia, lavava as suas redes para guardá-las. De repente, o carpinteiro de Nazaré, Jesus, chega ao porto do lago de Genesaré e vê um grupo de pescadores profissionais que havia dedicado toda a noite anterior a fazer seu trabalho, porém nem ao menos um pequeno peixe foi alcançado por suas redes pesqueiras. Do anoitecer ao amanhecer, foram horas e horas de trabalho intenso, e nada. Os peixes sumiram!


  Os barcos foram ancorados no porto e os pescadores, descendo deles, começaram a lavar suas redes, as quais provavelmente seriam guardadas.


  Jesus, vendo aquela cena, entrou em um dos barcos e começou a pregar Seu sermão para uma multidão que atentamente observava tudo o que Ele dizia e fazia.


  Logo depois, Jesus fez um convite a esses pescadores para se tornarem Seus discípulos. Eles se tornariam pregadores da Palavra. A partir disso, foram incumbidos de uma missão extraordinária que marcou suas vidas e também a história da humanidade.


  Inúmeras pessoas ao longo do tempo tomaram-nos como exemplos por terem sido os primeiros discípulos de Jesus. Homens que foram chamados pessoalmente por Ele a fim de que dessem seguimento à missão de anunciar as boas-novas de salvação. A história do Cristianismo passa por eles e chega até os nossos dias.


  Esse texto bíblico escrito por Lucas é um dos mais mencionados e pregados. E, neste livro, faremos uma análise de como foi o chamado de Simão Pedro. Veremos o que a rede simbolizou na vida desse homem chamado por Deus, um dos discípulos que Jesus escolheu.


  Atualmente, temos muitas traduções dos textos bíblicos, também há muitas bíblias de estudos e comentários (graças a Deus por isso!). É comum encontrarmos títulos diferentes para esse texto do quinto capítulo de Lucas. Em alguns casos, seus subtítulos vão nomear esse episódio de “A pesca milagrosa”, outros ainda o reconhecem como “O chamado aos primeiros discípulos” e a versão King James Atualizada (1611) diz: “Jesus convoca seus discípulos”. Contudo, em todos percebemos que o objetivo central do texto é o chamado, a convocação dos primeiros discípulos do Mestre.


  Não sei quanto do seu tempo você tem dedicado ao estudo da Palavra de Deus, mas, caso você não seja alguém que tenha o hábito estudá-la e apenas a lê superficialmente, no momento em que ler apenas os 11 versículos que narram essa história no quinto capítulo do Evangelho de Lucas, você terá uma impressão. Acredito que para a maioria das pessoas será assim. Você vai acreditar que esse é o primeiro encontro entre Jesus e os pescadores. Parece que Cristo encontrou um grupo de homens frustrados por uma noite ruim de trabalho, movidos por algum sentimento que desconhecemos.


  Jesus vai convidá-los a abandonarem tudo e a tornarem-se Seus discípulos (caso você não tenha lido os capítulos anteriores e posteriores). Se não tiver lido os outros Evangelhos, esta será a sua primeira impressão. Todavia, a análise do contexto de um texto é uma das regras básicas para a interpretação bíblica.


  Apesar disso, ouvimos e lemos tantas questões equivocadas acerca da Palavra de Deus. Alguns fazem isso por ignorância, outros, por inocência ou má intenção.


  Assim, acabam isolando um texto e extraindo uma aplicação errada do que realmente a Palavra de Deus quer dizer. Por conta disso, um grupo extenso de pessoas vai sendo enganado e, muitas vezes, há ensinos errados no que diz respeito à vida espiritual. Tudo depende de como interpretam a Bíblia.


  Entretanto, esse não é o foco deste livro. Portanto, essas questões teológicas terão de ficar para outro momento, ou, quem sabe, para outro livro.


  Neste livro, em conjunto com você, caro leitor, quero analisar o chamado dos primeiros discípulos, essa história empolgante e profética. Em especial, o chamado de Simão Pedro.


  Se olharmos para outros textos bíblicos, e certamente faremos isso no decorrer deste livro, descobriremos que esse não foi o primeiro encontro de Jesus com aqueles homens. Eles já o conheciam e também eram conhecidos por Ele. Entre os pescadores frustrados, encontrava-se Simão, também conhecido como Simão Pedro, um dos homens mais importantes da Igreja primitiva. Porém, nesse capítulo, ele ainda era apenas um pescador frustrado e decepcionado com a noite improdutiva de trabalho.


  Simão e Jesus se conheciam de outras ocasiões, já haviam se encontrado em outros lugares. Simão sabia quem era aquele pregador e carpinteiro nazareno. Por sua vez, Jesus conhecia bem quem era o pescador galileu chamado Simão e tinha planos extraordinários reservados para ele.


  O mesmo Jesus que revolucionou a vida de Pedro tem planos sobrenaturais também para a nossa vida! Convido você a embarcar comigo neste livro, a conhecer essa história e a descobrir que momentos de aparente frustração não podem interromper o seu chamado!
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  “Seus relacionamentos definem seu futuro.”
(Robb Thompson)


  Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João e o haviam seguido.


  João 1.40


  Quer perceba ou não, cada pessoa com quem se encontrou e se relacionou ao longo da sua vida influenciou você de alguma forma. Pessoas que você conheceu de maneira informal, na fila de um banco, em um aeroporto, no mesmo voo, na padaria do bairro ou em algum outro lugar que você frequenta. Pessoas que foram tão simpáticas e educadas que você guarda suas feições na memória até hoje. Outras, no entanto, foram tão ignorantes e mal-educadas que você também dificilmente as esquece. Algumas pessoas com quem nos encontramos ajudam a corrigir nossas rotas, pois através delas percebemos que precisamos melhorar em algum aspecto da nossa vida. Outros encontros nos revelam que estamos no caminho certo, pois nos tornaremos pessoas melhores se não agirmos como eles.


  Alguns encontros são decisivos e podem fazer toda a diferença para o nosso futuro. Sociedades de sucesso surgiram de encontros informais. Projetos que revolucionaram seu tempo também. Amizades que têm rompido décadas e são marcadas por fidelidade começaram de forma muito simples e inusitada.


  O primeiro encontro entre Simão Pedro e Jesus aconteceu de maneira comum, porém o que ocorre dali em diante é extraordinário.


  O primeiro encontro entre Jesus e Simão Pedro pode ser lido no primeiro capítulo do Evangelho que João escreveu. Este vai relatar, a partir do versículo 29, o momento em que Jesus vai para o deserto às margens do rio Jordão e se encontra com João Batista a fim de ser batizado por este.


  Antes de relatar sobre o encontro de Simão e Jesus, permita-me comentar um pouco sobre o encontro entre o Mestre e João Batista (este personagem emblemático nas Escrituras). Talvez nós não consigamos dimensionar o tamanho e a importância do ministério que Deus confiou a este homem. João Batista não era apenas um profeta barbudo que comia gafanhotos, bebia mel silvestre e usava roupas feitas com pelo de camelo (Mt 3.4). Ele era um grande profeta que confrontou, com sua ousadia, o sistema político e religioso de seu tempo. Isso gerou, inclusive, muitos discípulos que seguiram seus ensinamentos mesmo depois de anos após a sua morte. Falaremos posteriormente um pouco a respeito disso.


  Muitos desses homens que João Batista arrebanhou acabaram tornando-se discípulos de Jesus.


  O evangelista Mateus também registrou esse encontro em seus escritos: Então, veio Jesus da Galileia ter com João junto do Jordão, para ser batizado por ele. Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a mim? (Mt 3.13,14).


  O rio Jordão é o limite natural ao leste da Palestina, conhecido como palco de alguns grandes milagres que marcaram a história do povo hebreu. Homens de Deus como Josué, Elias e Eliseu já passaram por ele, deixando rastros de unção e ousadia (Js 3.1-17; 2 Rs 2.6,14; 5.14; 6.1-7).


  Agora a voz do que clama no deserto (Is 40.3) aparece às margens do rio, pregando o arrependimento de pecados e a chegada do Reino de Deus. Multidões saiam das cidades e iam ao deserto ouvir o pregador João Batista anunciar a Palavra de Deus com muita veemência.


  Os fariseus e os saduceus eram confrontados por João Batista ao se aproximarem dele, o qual não hesitava em chamá-los de Raça de Víboras (Mt 3.7; Lc 3.7).


  Vestido com roupas que lembravam o profeta Elias e alimentando-se de forma diferenciada (Mt 3.4), essa figura emblemática começou a fazer discípulos.


  Embora seu ministério tenha sido um dos mais curtos da Bíblia, com duração de aproximadamente seis meses, seus ensinamentos se estenderam por muito tempo.


  Em Atos 19, em sua terceira viagem missionária, o apóstolo Paulo chega à cidade de Éfeso (situada na região da Ásia Menor) por volta do ano 58 d.C. e encontra 12 discípulos de João Batista. Mesmo quase três décadas após sua morte, os ensinamentos deste homem e sua fórmula batismal ainda eram seguidos por muitos. João Batista fez muitos discípulos e alguns, como eu já havia mencionado anteriormente, tornaram-se discípulos de Jesus. André, irmão de Simão Pedro, era um deles. Falaremos sobre ele daqui a pouco.


  Os evangelistas Mateus e João registram o encontro entre Jesus e João Batista no rio Jordão (Mt 3.13-17, Jo 1.29-34). Eles eram parentes (Lc 1.36), mas sabiam separar o parentesco de suas missões espirituais. Embora João Batista fosse mais velho do que Jesus, por uma diferença de seis meses (Lc 1.26,36), João sabia que Jesus era maior do que ele e se contentou em ser a voz que anunciaria a chegada do Cordeiro. Jesus foi batizado por João para que se cumprisse toda a justiça (Mt 3.15). Diante de todos os que estavam presentes às margens do rio Jordão, ele fez uma declaração profética: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo (Jo 1.29).


  O texto do Evangelho de João continua, mostrando outro encontro no dia seguinte a este e João Batista reafirma, pela segunda vez, a mesma declaração profética de que Jesus era o Cordeiro de Deus: No dia seguinte João estava outra vez ali, na companhia de dois dos seus discípulos. E, vendo passar a Jesus, disse: Eis aqui o Cordeiro de Deus. E os dois discípulos ouviram-no dizer isso e seguiram a Jesus (Jo 1.35-37).


  Quando João Batista fez essa declaração, dois de seus discípulos estavam próximos e ouviram-no. A partir de então, passaram a seguir Jesus e não mais seu antigo mestre: Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João e o haviam seguido (Jo 1.40).


  Eles seguiram Jesus até Sua casa (Jo 1.38,39). André, o irmão de Simão, era um deles (Jo 1.40). Ao descobrir que Jesus era o Cordeiro de Deus, a primeira coisa que fez foi contar a vibrante notícia ao seu irmão Simão. André também o levou para se encontrar com o Mestre: Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo). E levou-o a Jesus (Jo 1.41,42).


  Quem são estes irmãos André e Simão? A Bíblia é a fonte mais segura de suas biografias. Ela nos dá algumas informações para entendermos e conhecermos um pouco melhor a respeito de suas vidas.


  Eles eram oriundos da aldeia de Betsaida (que, para alguns, significa casa dos peixes. Segundo outros, casa da pesca). Ao que tudo indica, ficava localizada nas praias nortistas da Galileia, perto do Jordão (Jo 1.44). Foi nessa região onde nasceram, mas, depois, foram viver em Cafarnaum (Mc 1.21, 29). Eles eram pescadores profissionais (Mt 4.18; Mc 1.16) assim como seu pai Jonas (ou João, dependendo da versão bíblica) e grande parte dos habitantes das margens do mar da Galileia.


  André e Simão formavam uma sociedade de pesca com outros dois irmãos, os filhos de Zebedeu, Tiago e João (Lc 5.10). Eles possuíam barcos e redes com os quais tiravam o sustento do mar. Irmãos com a mesma profissão, porém com temperamentos muito diferentes. Embora tenha menos destaque nos relatos bíblicos do que seu irmão Simão Pedro, André teve grande relevância no ministério de Pedro, afinal, ele foi o agente do encontro deste com Jesus, algo que mudaria a trajetória da sua família.


  Ao que tudo indica, André se afastou de forma parcial de seu ofício por causa de um anseio espiritual. Inconformado com a cultura exteriorizada da religião naquele tempo, ele ouviu falar sobre o profeta João Batista, que anunciava a chegada do Messias de Israel. Assim, tornou-se seu discípulo.


  William Steuart McBirnie descreve de maneira interessante esse fato:


  Aparentemente, André ocupava-se mais dos assuntos da alma que propriamente de suas pescarias, tanto que abandonou suas redes para seguir os passos de João Batista. Para isso, André precisou percorrer um longo caminho através do vale do Jordão, até atingir o local onde João pregava, isto é, Betânia, uma cidade que se localizava além do rio Jordão, defronte a Jericó. Ali, o apóstolo finalmente deparou-se com a voz de autoridade espiritual que procurava ansiosamente. André, descontente com a imoralidade, as intrigas e a desonestidade por ele atestadas nas cidades da Galileia e da Judeia, encontrou em João Batista um homem segundo seu coração: alguém inquieto e sem atrativos, porém devoto e fiel às virtudes mais simples; um homem para quem a carne e o clamor do mundo pouco significavam. Esse, verdadeiramente, era um homem digno de ser seguido! (DEBARROS, 2006, p. 231)


  André achou em João Batista parte daquilo que procurava, mas ainda faltava algo maior. Como israelita, ele também aguardava o cumprimento das inúmeras profecias acerca do aparecimento do Messias que libertaria Seu povo, de uma vez por todas, da opressão de seus dominadores. Naquele período da história, os romanos dominavam a região com suas cargas tributárias pesadas e suas humilhações públicas contra os cidadãos.


  No momento em que André ouviu dos lábios do seu líder, seu mentor, que Jesus era o Salvador e que Ele, sim, deveria ser seguido, André o obedeceu. Assim, deixou de ser o discípulo de João Batista e passou a ser o de Jesus.


  A primeira coisa que André fez foi contar a boa-nova à sua família. Como a Bíblia relata:


  Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João e o haviam seguido. Este achou primeiro a seu irmão Simão e disse-lhe: Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo). E levou-o a Jesus.


  João 1.40-42


  Essa passagem é a prova de que não são apenas notícias ruins que chegam rapidamente, como costumamos ouvir em ditados populares. A Palavra de Deus nos mostra que notícias boas também podem chegar rapidamente. André anunciou para seu irmão Simão Pedro que finalmente havia encontrado aquilo o que procurava: Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus. A partir daquele encontro, ele seria Seu seguidor e Seu discípulo.


  Quem sabe você, assim como André, há muito tempo esteja procurando tantas coisas em sua vida, não é mesmo? Apenas as notícias ruins estão chegando rapidamente. Você sente que ainda falta alguma coisa. Parece que quanto mais o tempo passa, mais aumenta essa lacuna.
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